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I – TÍTULO DO PROGRAMA: História do Brasil República 
 
II - OBJETIVOS 
- Analisar o processo de modernização capitalista da sociedade brasileira, entre os 
anos 1930 e os anos 1970. 
- cionais e práticas políticas que marcaram a arena política e 
cultural, com ênfase entre os anos 1920 e 1970. 
- 
anticomunismo e do anti-reformismo. 
- toritarismo e democracia, tanto no nível das políticas de 
Estado,quanto nos movimentos políticos que partiram da sociedade civil. 
 
III – AVALIAÇÃO (normas e critérios): 
Nota 1: Trabalho em dupla cujos parâmetros serão definidos no primeiro dia de aula, 
valendo até 30% da nota final.   
 
Nota 2: Avaliação em Sala de Aula, com consulta a anotações e fichamentos 
pessoais, valendo até 70% da nota média final.  
  
IV - DE RECUPERAÇÃO: 
-  Avaliação escrita feita em classe, sem consulta, sobre a matéria dada ao longo do 
curso.  
 
V- PROGRAMA, TEXTOS DE ACOMPANHAMENTO ( O CALENDÁRIO SERÁ 
DISTRIBUIDO NO PRIMEIRO DIA DE AULA, DADA A GREVE EM CURSO) 
 

 Aula 1  - Primeira República: modernidade, oligarquia e federalismo 
e abordagens” IN:SILVA, 

Fernando et alli. República, Liberalismo e Oligarquia. Piracicaba. Editora Unimep, 
2003, , 33-52 
 

 Aula 2  -  A década de 1920 e a crise da Primeira República: aspectos 
políticos 

 
 FAUSTO, Boris. “Prefácio à edição de 1997”. Revolução de 30. História e 
historiografia. São Paulo, Brasiliense, 1997 
DE DECCA, Edgar. “A dissolução da memória histórica” IN: 1930: O silêncio dos 
vencidos. São Paulo, Brasiliense, 1980. 

 
 

 Aula 3 -  Projetos e movimentos modernistas 
LAFETÁ, João Luiz. “Os pressupostos básicos” In: 1930: a crítica e o modernismo. 
São Paulo, Duas Cidades/Editora 34, 2000, p. 19-38 



MICELI, Sérgio. “Retrato coletivo dos artistas” In: Nacional Estrangeiro. São Paulo, 
Companhia das Letras, 2003, 91-102 

 

 Aula 4 – Lutas ideológicas e projetos nacionais (1930/1937) 
 

BEIRED, José Luis.”Os campos intelectuais: auto-imagem e configuração”. 
Sob o signo da nova ordem. Intelectuais autoritários no Brasil e na Argentina. 1914/45. 
Loyola/História Social-USP, 31-43 
 
 - Palestra – Humor Gráfico nos anos 1930 (Pós-Doutorando Vinicius Liebel).  
 

 Aula 5:  –  O Estado Novo: aspectos políticos e culturais 

Jorge & DELGADO, Lucilia N. (orgs). O Brasil republicano (vol.2). Rio de Janeiro, 
Editora Civilização Brasileira, 2003, 107-144 
 

 Aula 6 - -1960) 
A invenção do trabalhismo. 

IUPERJ/ Vértice, 1988 
e Revolução” IN: Reforma e revolução: as 

vicissitudes políticas do PCB (1954/64). Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1995, 
207-237 

 

 Aula 7– A década de 1950: modernização  e cultura “nacional-popular”. 
ORTIZ, Renato. “Alienação e cultura: ISEB”. Cultura Brasileira e Identidade Nacional. 
São Paulo, Brasiliense, 1985 
FIGUEIREDO, Anna Cristina Moraes. “Liberdade é uma calça velha, azul e 
desbotada”. Publicidade, cultura de consumo e comportamento político no Brasil 
(1954-1964). Hucitec/História Social –USP, 1998, p. 117-154 
VELLOSO, Mônica P. “A dupla face de Jano: romantismo e populismo” IN:GOMES, 
Ângela de Castro (org). O Brasil de JK. Rio de Janeiro, Editora FGV, 2002 (2ª), 171-
200 
-  Apresentação de resultados de pesquisa. pesquisa: “O cinema nacional-popular de 
esquerda dos anos 1950” Exibição de filme a escolher: “Agulha no Palheiro” (Alex 
Viany, 1953), “Tudo Azul” (Moacyr Fenelon, 1951) ou “Rio, Zona Norte” (Nelson 
Pereira dos Santos, 1957 

 

 Aula 8- O governo Goulart (1961/1964): reformas e crise política 
MATTOS, Marcelo Badaró. “O governo João Goulart: novos rumos da produção 
historiográfica”. Revista Brasileira de História, 28/55, 2008, p. 245-263 

Em guarda 
contra o perigo vermelho: o anticomunismo no Brasil. São Paulo, 
Perspectiva/FAPESP, 2002, 231-278 

 Revista 
Brasileira de História, 24/47, p.29-60, 2004. 
 
 

 Aula 9 – Engajamento e Cultura nos anos 1960: do CPC à Tropicália 
RIDENTI, Marcelo. “Brasilidade Revolucionária como estrutura de sentimento: os anos 
rebeldes e sua herança” IN: Brasilidade Revolucionária. São Paulo, Editora Unesp, 
2010, p.85-119 
GARCIA, Miliandre. Do teatro militante à música engajada: A experiência do CPC da 
UNE (1958-1964). Editora fundação Perseu Abramo, São Paulo, 2007 

 
 



 

 Aula 10 - A construção do regime e sua contestação (1964/1968) 
 Debates, 

40, 11-36, Editora UFPR, 2004 
NAPOLITANO, Marcos. “O mito da ditabranda” In: 1964: História do Regime militar 

brasileiro. São Paulo, Ed. Contexto, 2014, p.69-96 
 
 

 Aula 11  – Regime militar e a “questão da resistência”: memória e história 
 Martins 

Filho (org.). O golpe de 1964 e o regime militar: novas perspectivas. São Carlos: 
EdUFSCar, 2006 
NAPOLITANO, Marcos. “O golpe de 64 e o regime militar brasileiro: apontamentos 
para uma revisão historiográfica”. Revista Contemporânea. Historia y problemas del 
siglo XX, 2/2, 2011, 209-217 
 

 Aula 12  – AVALIAÇÃO EM CLASSE 
 

 Aula 13  - Seminário de pesquisas e orientações bibliográficas para o período 
republicano da história do Brasil (integração graduação e pós-graduação). 

  Aula 14  - Devolutiva das avaliações e reserva de calendário 
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